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Ha quarenta áras 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 3 de Setembro de 1891) 

Inauguração da linha da Beira Baixa 
Está realisada, em parte, à justa aspiração dos povos de uma das 

mais ricas, populosas e ferteis provincias do nosso paiz, 

A sua posição topographica de ha muito que à indicava como me- 

recedora de por uma importante linha ferrea, mas o diffícil accesso das 

suas povoações servia de pretexto para que esses poderosos agentes 

do progresso preferissem outras veredas, ao mesmo tempo que influe- 
cias politicas trabalhavam em prejuizo da cidades importantissimas 

como Castello Branco ou Covilhã que só hoje saúdam a entrada, no; 
seus limites, da locomotiva. 

Foi esta a ultima cidade a que sempre mais trabalhou vara a con- 

quista d'este desideratum; foi ella que, fundando dentro dos seus muros 

o centro fabril mais importante do paiz, mostrou sempre zombar das 

dificuldades dos caminhos para a importação das suas materias primas 

para a sahida dos seus productos, espalhando-os por toda a parte 

como se das portas das suas officinas sahissem os wagons carregados 
directamente aos mercados de consumo, ou em largos caes de embar- 
que os navios recebessem os edrregamántos dos pesados fardos, com 

destino aos portos do Jittoral. 

Nem wagons nem navios, apenas o antigo carro chiante, moroso, 
atravez de montanhas aicantiladas, levando dias na travessia difficil, 

era o conductor dos productos de uma actividade fabril sempre cres- 
cente, alastrando-se por toda a parte e prestando ao paiz o enorme 

serviço de, pela perfeição, de fabrico, sempre progressiva, pela modici- 

dade de preços e bôa qualidade do genero, concorrer vantajosamente 

com os productos estrangeiros, sempre propensos a encont ar facil 

consumo... basta serem estrangeiros. 

FA NR a prodigiosa transformação que a via fática Vvae operar 
maquelles povos, acostumados hoje ao estacionamento pela difficuidade 

de transporte, expandindo ámanhã o seu vôo por todo o paiz, logo que 
a locomotiva os leve e os traga rapida e commodamente, 

E emquanto estes, encerrados até hoje. waquelle circulo de mon-. 
tanhas, virão em breve visitar as outras provincias, das quaes se acha- 
vam isolados, os que nestas habitam e só por tradição conheciam as 
belezas d'aquela verdejante Beira-Baixa, com que enthusiasmo não irão 
ali saudar os povos que pela prímeira vez são bafeiados pelo sopro 
vivificador do progresso! 

Sobre as bellezas d aquelles sitios dizia ainda ha pouco um cor- 
respondente local para o nosso ctollega Cormunercio do Porto: 

«De entre os concelhos atravessados pela linha ferrea é incontes- 
tavelmente este o que ha-de despertar a mais viva admiração a todos 
os viajantes. À frescura e amenidade d'este extenso valle, que se de- 
senrola da Gardunha á Estrella, todo elle cuidadosamente tapetado da 

mais bella alfombra, tonalidades do verde variadissimas, riachos ser- 
peando em todos os sentidos, mattas seculares, castanheiros, reves- 

tindo a Gardenha em uma extensão de muitos kilometros, o bello verde 

claro dos castanheiros, esguios, muito densos, a tocarem no azul dos 

— céus, uma infinidade de aldeias, com as suas torres altivas, muito bran- 

cas, semelhando um bando de cysnes dispersos banhando-se em um 
oceano de verdura — todo este conjuncto infunde na alma de um touriste 
a admiração do bello, despertando n'elle uma corrente intensa de pro- 
funda sympathia e sentida saudade ode belleza da região que vae 
deixar. 

«Aconselho a todos que tenham a ventura de por aqui passar à 
abandonar o caminho de ferro na estação de Fundão e a fazer a ascen- 

são á Gardunha, onde os'espera talvez a maior e mais bella surpreza 

, que porventura se lhes tenha deparado. Divisa-se do alto o panorama 

mais bello, surprehendente e vasto que eu conheço. Limites: por um 

lado a Estrelia, pelos restante3ê o infinito. TA vista perde-se, alongan” 
do-se em extensão que nem eu posso calcular.» 

Descripção da linha 

A nova linha, parte, como se sabe, da estação d' Abrantes seguindo 

para nordeste a ligar na Guarda com a da Beira Alta depois de um 
percurso de 212 kilometros, devendo tambem ligar, em sentido ascen- 
dente, com a mesma linha, em Monte Barro, & pouca distancia da 
Guarda, para facilitar o serviço internacional, 

A parte agora aberta á exploração é da extensão de 165,k 025,85 
isto é, até Covilhã, 

A sahida de Abrantes a via inflecte para a esquerda, por meio de 
uma curva de 500 aaa, de raio que à conduz á margem esquerda do 

Tejo. 
Ahi temos à ótuétia obra de arte, a grande ponte metalica de que 

já aqui fallámos em tempo (n.º 29 de 1 de março de 1889) na extensão 
de 442 metros, ew 7 tramos, sendo os 5 centraes de 60 metros e os dois 

extremos de 48 metros, alem de 2 encontros em alvenaria, Os pilares 

foram fundados por meio de ar comprimido, 
A construcção d'esta ponte, foi feita pela acreditada casa belga 

Société de Braíine le Comte uma=das que maior numero d'estas cons- 
trucções conta nos nossos caminhos de ferro, taes como as da linha da 
Beira Alta, Vizeu algumas do Douro, etc.. (Continua na pág, 366) 
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O fundo especial de caminhos de ferro 
e as suas 

Concessões á Companhia. 
do Norte de Portugal, 

Por contracto de 8 de Agosto de 1927 emanado dos De- 
cretos n.ºs 12,563 e 12.088 e 66 de Outubro e 23 de Dezembro 

de. 1926, foram concedidas, á Companhia que se formara por 
fusão das da Povoa' e Guimarães, as linhas seguintes: 

a)— Trofa á eai Sis dn da Hora e troço de Louzada á 

Trofa; 
b) — Alargamento da linha da Povoa; 

c)— Povoa a Espozende, Barcelos, Braga e Guimarães; 

d)— Troço da Boa Vista á Trindade. 

Concedeu-se a garantia do complemento da hilládda em 

40 anos á taxa de 9º/, ao custo efectivo da construcção com a 

limite maximo do orçamento, compreendendo os juros interca- 

lares. Esse complemento consistia ho excesso da anuidade 

garantida sobre as receitas dlobaes e liquidas das despezas 

de exploração, de encargos das obrigações já existentes e 
— do dividendo do capital de 1.000 contos em acções. Metade do 

complemen o será pago pelos concelhos atravessados. 

Por contracto adicional de 14 de Março de 1929, emanado 

do Decreto 16.505 de 18 de Fevereiro do mesmo ano, tomou-se 
para base da garantia do troço da Trofa á Senhorá da Hora a 
quantia de 17.500 contos e fixaram-se em 80 º/, as despezas de 
exploração, ficando livres as receitas das linhas actuais. 

Esses contractos foram ainda modificados pelo termo de 
5 de Dezembro de 1929, emanado do Decreto n.º 
15 de Novembro do mesmo ano, baixando a 7!/2º/o a taxa de 
juro para as obrigações por emitir. Tinha já sido emiivida uma 
série na importancia de 5,500 contos com a taxa de 9º /o 

O Decreto n.º 17789 de 19 de Dezembro de 1929 autorisou 
a emissão de obrigações para pagamento dos juros intércalares 

' com a garantia á taxa de 7/2 º/.. 

Por termo de 28 de Fevereiro de 1930; emanado do Decreto 
n.º 17842 de 31 de Dezembro de 1929, foi alterado o contracto 

de 8 de Agosto de 19:7 no que respeita ao troço da Boa Vista 
á Trindade, cujo custo foi fixado em 12,000 contos, acrescidos 
dos juros intercalares, com a taxa de 7/2, e o coeficiente 
de exploração de 0,40, i 

Nenhuma alteração do contracto foi feita relativamente 4 
linha da Povoa por Espozende, Barcelos e Braga a Guimarães, 
concedida pelo contracto de 8 de Agosto de 1927, achando-se 
pendentes negociações ácêrca do termo da alteração relativo 

ao troço da Povoa a Fão, que resulta do Decreto 18995 de 50 
de 1630, pelo qual foi fixada em 10,445 contos a base da garan- 
tia, sendo pois ocioso definir o custo efectivo da construcção, 
nem havendo rasão para verificar a respectiva conta. Bastaria 

"prever as alterações provenientes de variantes aprovadas pelo 

Governo. 

Quanto ao troço de Espozehde a Braga, está pendente um 

parecer do Conselho Superior de Caminhos de Ferro para ser 
substituído, no contracto, pelo de Braga aos Arcos. 

O Decreto n.º 18190 de 28 de Março de 1930 incluiu o 

troço de Guimarães por Braga aos Arcos na 1.º fase do pro- 

grama da construcção. 

o.» A.Companhia procedeu ao estudo. da variante entre Gui- 
").  marães e Braga. 

1/,600 de. 

apl icações 
Pelo Engenheiro ]. FERNANDO DE SÓUSA' 

Assim, pois, renunciou-se á simplicidade do contracto pri- 

mitivo, em que bastaria reduzir a taxa de juro conforme a 
melhoria de condições financeiras. Obriga-se cada troço a 

uma conta separada de exploração, em vez da fixação de 

receitas e despezas globaes. Não se fez aproveitar, para dimi- 

nuição do complemento garantido, a receita das linhas actuais, 

proveniente do afluxo do trafego dos novos.troços. As delongas 
havidas teem cerceado a duração util da concessão. Abando- 

naram-se os principios do Decreto 13.829: garantia sobre o 

cus.o efectivo da construcção e receita liquida baseada na 

despeza efectiva de exploração, preferindo-se a fixação do 

capital base da garantia e do coeficiente de exploração para 

cada linha. Agora, para o troço da Povoa a Fão, volta-se, no 

que respeita ao capital base da garantia, ao sistema do Decreto 

13,829, baseado na pratica franceza, que não revelou as difi- .- 

culdades previstas e alegadas obstinadamente pelos mesmos, 

que votaram o projecto daquele diploma. 
Convém fixar os encargos máximos, que ao fundo especial”. 

advém das concessões à Companhia do Norte. 

Trofa à Senhora da Hora 
Anúidade 

; Contos 

5.500 contos a 9 º/, em 40 anos . . MATO cr ANA 
12.000. > .a71/2º/5 em 40. ahos. fa 078 
1.575 (juros intercalares) em 40 anos - . (| * 

Boa Vista à Trindade 

"12.000 contos a 7 1/2 º/9 em.40 anos. o. 1.006 
675 (juros intercalares) em 40 anos . . [2 

Póvos a Fão 

10415 Cóntos à 9 71, oem AO TARSO SS Vo oo SÃO. 
391 (juros intercalates) em 40 anos. . | 

5.406: 

"Há que deduzir o imposto ferroviário, 12 º/,, das receitas 
líquidas presumíveis, em total não inferior a 609 contos. O en- 
cargo presumível do fundo especial será de 2.856, que arre- 
dondarei para 2.900. 

Faltam os 76 km. de Guimarães aos Arcos, cujo custo po- 
deria ser »sreduzido pelo aproveitamento da estrada em bôa 

parte da extensão mediante tracção eléctrica. Supondo que o 
custo seja de 50.00) contos, o encargo máximo da aniiidade dê 

7 1/2 %/º, em 40 anos atindiria 3.970 contos, a que haveria que 
deduzir o imposto e a receita líquida, o que rednziria o com-. 
plemento a 3.500 contos. :, 

O trôço de Fão a Espozende póde ser adiado para quando 
se construa o de Espozende a Viana. É, pelo contrário, ur- 

gente a construção do de Louzado à Trofa, para assegurar a 

independência das linhas de Minho e de Guimarães. Creio que 

o projecto está elaborado ; ignoro a cifra do orçamento. Supor 
rei que dessa obra resulte encargo não inferior a 109 contos 
anuais, que juntarei aos 2.909 dos troços da Trofa à PENA 
da Hora, Bôa Vista-Trindáde-Póvoa e Fão. : 

Não contando pois com a linha de Guimarães aos Arcos, 
somam os comrrom'ssos tomados para com a CORA do 

x A AA eo 

D EA J 
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Norte 3,0CO contos, quantia quási igual à da anúiiidade provável] 

do trôço de Aveiro a Cantanhede. 

A fé dos contratos obriga portanto a reservar, nas receitas 

do fundo especial a partir de 1932/53, 6.500 contos para com- 

plementos de garantia às duas companhias, do Norte e do 

Vouga. É certo que não está ainda celebrado o contracto com 

a segunda, mas foi feita, há cinco anos, a concessão, na fé da 

qual ela dispendeu importantes quantias com a elaboração do 

projeto, 

Recapitulando o que fica escrito sôbre linhas concedidas, 

teremos os seguintes encargos anuais para o fundo especial : 

Linha de Cantanhede 3 500 contos 

Linha de Louzado à Senhora da Hora 

e de Bôa Vista à Trindade e da Pó- - 

voa a Fão. ó de ODO:: "s 

Linha do Tejo- ATA A DA (Diesel). SADO: o» 

Encargo adicional para a tracção eléc- 

Ao TA Na NDA CARE mo, ACT VACINA 400 

Total . 8 900 , 

Deve-se notar que êsse encargo só se torna integralmente 

efetivo na gerência de 1933/54, ou 1934/55, devendo pois ficar 
livres nas duas ou três gerências próximas quantias avultadas, 

que avolumarão as disponiblidades do fundo especial. 

O adicionai máximo de 2.200 contos sobre as contribuíções 

dos concelhos atravessados só começará a vigorar naquela ge- 

rência ou nas seguintes. 

O art. 35.0, $ 2.º, do codtrato de 1927 determina que me- 

tade do adiantamento será coberto por adicional às contribui- 

ções gerais do Estado nos concelhos atravessados. Serão pois 

no máximo, 1.500 contos em troca de melhoramentos valiosís- 

simos. O encargo máximo do fundo especial fica assim redu- 

zido a 1.500 contos para as linhas da Companhia do Norte e a 

7.000 ou 7.400 para o grupo das três emprêsas concessionárias. 

Obras nos C. F, E. e construecção 
de troços complementares 

! dos mesmos 

Mencionei em artigo anterior o estudo mandado elaborar 

pela C. P, e do qual resulta á necessidade de dispender cerca 

de 120.000 contos em três anos nas linhas do S. S. e M. D, 

segundo o chamado programa minimo. Não tardará que se 

torne preciso novo e consideravel dispendio com renovação 

parcial de via, transformação de estações e outras obras. 

Por adora limitar-me-ei a aceitar como indeclinavel a 

pronta execução desse programa. . 
Quauto aos troços complementares por concluir e que são 

quasi todos de escasso rendimento, importa enumera-los em 
rapida análise. 

| — Minho e Douro 

Via larga 

Linha de circumvalação — O que urge é leva-la rapida- 

mente, á americana, sem construção de estações, até o caes 

do molhe Sul de Leixões como via de serviço do mesmo e só 

construir a estação do porto quando estejam realisadas as 

obras previstas. À 

Está adjudicado o complemento da infras' utura. Faltam-me 

elementos para indicar o dispendio necessario para completar 

a linha na primeira etape diga e nas condições pia 

Via estreita 

Linha do Tâmega - Urge concluir o troço em construção 

até Celorico e construir o seguinte até o Arco de Baulhe, 

aonde convergem diversas estradas, ficando assim servida a 

região de Basto. Não tenho elementos para lhe fixar o custo. 

Linha do Sabor — Convem construir o troço que falta, de 

Mogadouro a Vimioso ou pelo menos, em primeira etapa, ate 

Duas Jdrejas, aproximando-se a linha da zona alta de Miranda 

a Vimioso até à fronteira. São 40 km. facilimos, que podem 

custar 12.000 a 15.000 contos e que valorisam os 70 km. 

construidos, 
Linha de Lamego — Importa, para aproveitar os trabalhos 

feitos, concluir o troço da Regoa a Lamego. Ignoro o estado 

de adiantamento dos trabalhos, não podefido indicar o dispen- 

dio preciso para a conclusão do troço. : 

Julgo indispensavel para agora, o prolongamento previsto 
de Lamego até á linha de Vizeu a Foz-Tua. Muito mais util 

seria a ligação daquela cidade com S. Pedro do Sul ie 

Castro Daire. 

Sul e Sueste 

S. Tiago a Sines e ramal de Serpa — Cometeu-se o erro 

de dar preferencia ao dispensavel e caro ramal de Serpa e á 

conclusão da transversal de Sines entre as Ermidas e o porto 

de Sines, quando se poderia ter ficado por emquanto em 

S. Tiago. Creio que pouco falta para concluír esses dois tro- 

ços, que já agora tem de se levar a cabo para não perder os 

trabalhos feitos, 
Linha de Fokialepre-ss Betá em construção o troço de 

Souzel a Cabeço de Vide e falta atacar o de Cabeço de Vide 

pela estação de Portalegre, á cidade, o qual mede cerca de 

26 km. de construção facil. 

Convem concluir esta linha. Não tenho elementos para 

indicar com exactidão a quantia para isso necessaria, mas su- 

ponho que será inferior a 20.000 contos. : 

Creio que a conclusão dos troços enumerados no M. D. e 

S. S. absorverá pelo menos 60 000 à 70.009 contos. Juntando o 

dispendio do programa mínimo, atingimos a cifra de 190.090. 

contos, que é necessario dispender num periodo de 3 ou 4 

anos nos C. F, E. e nos seus troços SE FO crânio em cons- 

trução. 

Se se recorrer a operáções de credito a 61/27 %, amoriisa- 

veis em 50 anos a anuidade precisa será de 13,245 contos, a 

que se deve deduzir o imposto ferroviario dos novos troços, 

não se contando com receitas liquida de troços de escasso 

trafego todos e que só valem pelo tributo que trazem ás linhas 

em exploração, 

Podemos pois computar em 13.CO0 contos o encargo anual 

que destas obras e construções advisão ao fundo especial. 

As disponibilidades, depois de deduzidos os encargos das 

concessões existentes, análisadas em artigos anteriores são 

11.000 contos que a 6'/,º/o cam amortisação em 50 anos permitiu 

levantar cerca de 157.009 contos em trez anos. E como o encargo 

integral só se torna efectivo após esse periodo de actividade, 
ficariam disponiveis talvez 20,00 contor. 

Póde-se pois contar, na hipótese de se não assegurarem 

novos recursos a fundo especial além de 27.090 contos, com o 

mínimo de perto dae 180.009 contos, quantia pouco inferior ao 

custo das obras enumeradas neste Pôrto, que podem sofrer 

redução nas obras das C. F. do Norte. 

Se o fundo especial se mantiver com 30.000 contos, dedu- 

zindo 7.100 de dotações e encargos actuais e 8.900 dos previs- 

tos para as concessões já feitas, ficam disponíveis 14.090 con- 

tos anuais que cobrem o encargo de operações de crédito nas 
condições supostas, somando 200.000 contos. 

Póde-se pois considerar assegurada com largueza a exe- 

cução das obras referides. 

Este numero foi visado pela Comissão de Censura 
? 
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LINHA DE GUIMARÃES —- Nova estação de Vizela 

Estações Modernas da Companhia do C. F. N. P. 
Por SABENL 

Nova estação de Vizela 

"o 

UANDO se fala dô Minho uma nova alma 

se nos cria ao lembrar-nos que é nela 

que encontrâmos os pistorescos loga- 

res onde hoje os portugueses escolhem 

os sítios onde melhor podem repousar, saboreando 

os belos ares, e as suas maravilhosas águas, livran- 

do-se das ruas de Lisboa onde a peste da política 

mesquinha abraza de boatos, onde o barulho ensur- 

decedor dos eléctricos e automóveis nos deixa im- 

pávidos e serenos à espera de qualquer deles que 

nos queira fazer o favor de atropelar e onde o gaz, 

a água e os mosquitos nos ajudam a conquistar 

um bocado de terreno no alto de S. João ou no 

cemitério dos Prazeres: 

Pois é nos confins dêsse dêsse Minho que se 

"encontra Vizela, cheia de ambiente e atractivos que 

nos arranjou um bem estar sem ser necessário ir 

ao estrangeiro procurar termas. 

A sua viçosa e bela vegetação e os seus encan- 

tos são o suficiente para nos dispôr bem e voltar- 

mos de novo à cidade e ao mesmo ambiente de que 

acima falâmos. 

Faltava somente em Vizela uma estação de éa- 

minho de ferro merecedora do logar pois a anterior 

era feia,, sem curiosidade de espécie alguma, feia 

e muito sujinha. Deixava pois muito a desejar e 

" confessâmos que os vizelenses mereciam uma coi- 

sinha limpa e fesca, merecedora daquelas lindas 

termas. ' Sã 

A' ER DEhIS. dos Caminhos de Feito do Nes 

de Portugual foram ieitos vários pedidos e foi pro- 

metido modificar a estação e serviu para ela o estu- : 

do feito pela antiga gerência da linha de Gui- 

marães. 

E assim, em 26 de Julho de 1930, com a assis- 

tência de várias autoridades e pessoal superior da 

Companhia, inaugurou-se um esplêndido edifício, 

adequado admiràâvelmente na formosa paisagem da- 

quele encanio e uma das glórias do Norte. 

E' um edifício vasto, de granito e de estilo re- 

gional, com linhas elegantes e modernas O que 

honra o autor do projecto, arquiteto Amoroso 

Lopes e a Companhia dos Caminhos de Ferro do 

Norte, 

.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

OS NOVOS 

E A SUA BRILHANTE ACÇÃO/ 

NAS COLONIAS 
TENENTE Teofilo. Duarte, fpublicou em 

A Voz de 20 do corrente um artigo intitu- 

lado «Sangue moço nas colonias». 

Trata o mesmo da acção inteligente em prol da 

nossa rica colonia de Timor desenvolvida pelo Te- 

nente Pinto Correia, transcrevendo periodos de uma 

carta particular deste ultimo, e segundo, palavras 

do sr, Teofilo Duarte que não visando a publicidade 

tem um sabor de despreocupação que mais realçam a 

personalidade do seu autor e mostram a maneira in- 

teligente como encara o seu papel de chefe integral, 

abordando todas as manifestações da vida social dos 

povos sobre quem manda. 

Damos a seguir os trechos citados: 

«Em cada povoação marquei e fiz construir vi- 

veiros geometricamente traçados e em que os 15 a 

20 talhões bem deliminados e etiquetados, mostram 

a profusão de alfobres de café, cocos, laranjas e 

toda a qualidade de sementes que desejo experi- 

mentar. Tenho dado o maior incremento á cultura 

da areca e do tanino já aclimatadas ha muito e são 

centenas de milhares, as PRATA que pululam 

por toda a parte. 

A arborisação em que teimo ha 3 anos repre- 

senta para mim um empreendimento formidavel e 

todas as minhas estradas estão convertidas em au- 

tenticos tuneis de verdura; não ha caminho que não 

E esteja orlado de arvores de suma-uma, .pau rosa e 

" arequeiras e como bem calcula, tudo isto é riquesa 

que se está creando. As hortas de milho e arroz 

atingem extensões magnificas e um cano de pedra 

e cimento de 2 quilometros que fiz construir em 

Baguia, permiti-me irrigar uma planicie susceptivel 

de dar mais de 30000 quilos de arroz, o que junta- 

mente com as areas da ribeira do Seixal, me permi- 

tirão fazer subir a exportação a grandes cifras. 

Quanto a escolas, tenho já 10 em funcionamento 

— com 700 alunos, tendo por programas o que você 

: sabe: viveiros, hortas, exercícios militares, banhos, 

- leitura, escrita e contas. Vocé não calcula o apro- 
3 h 

Bd À 1 h E ú 

veitamento da pequena- 

da; como o ensino é mi- 

nistrado duma fórma va- 

riada, nas aulas, campos 

experimentais e passeios a pé e a cavalo por toda a . 

circunscrição, a gaiulagem faz progressos espantosos, 

a pontos de analfabetos passarem as 2 cartilhas de 

João de Deus e saberem as 4 operações, ao fim de 

11 meses. E você não calcula a ternura que me in- 

vade numa destas tardes calmas e aniladas do Orien- 

te, ao presenciar da minha varanda, a pequenada 

formada em pelotão comandados pelos seus oficiais, 

sargentos e cabos de 10 anos, ir estrada fóra, cami- 

nho das granjas entoando as nossas canções portu- 

guesas, pois que portugueses são estes Timores que 

Tenente Pinto Correia 

governamos ha seculos !. 

Eu não queria massar mais, mas não resisto 4 

tentação de lhe falar na minha exposição agricola in- 

dustrial que foi a exteriorisação duma actividade fo- 

cando de resto todos os recursos do meu comando, 

Desde as amostras de arroz, ás de telhas e teci- 

dos, houve de tudo. E para marcar bem no espirito 

do indigena, a importancia que nós damos a tais 

amostras dos produtos da sua terra, ouve missa 

campal por três missionarios á qual assistiram OS 

700 alunos, em formação de tál maneira irrepreensi- 

veis que o Governador me deu um grande abraço. 

2.000 indigenas armados de zagaias e catanas, e en- 

vergando a sua tradicion.l indumentaria cantaram o 

seu hino de guerra, e para finalizar além duma 

orande variedade de jogos, cinematografo e ilumi- 

nação electrica de Banceno. No dia seguinte, jul- 

eguei morrer de fadiga, mas pelo que me disseram 

fiquei com o orgulho de ter feito aquilo que nunca 

em Timor se viu”. 
ARA seo 

Por acharmos interessantes estes trechos, publi- 

camo-los, não sem sentirmos tambem um certo ca- 

rinho por aqueles que bem longe levantam tão. alto 

a sua Patria que é a nossa Terra, 

EN 
e Lie fe, fik AuaaES cido, MERAS Situada. ANO SA IA Fã. A Edi FÉ + ES



GAZETA! DOS ; CAMINHOS DE FERRO 
”e 

Ecos e eniidtarios 
 . 

A Paz? RS 

Um jornal de Nets Vóris publicou e alguns jornaes por- 

tugueses transcreveram os gastos armaes com à manu:enção 

e armamento de diversos exercitos do mundo. 

Quem passar à vista pelos periodicos estrang 1toSs e in A 

.cluinpo a. Alemanha, nota o desembaraço com que se cons- 

truem vasos de guerra de grande potencia, aviões aos centos, 

canhões de grande alcance; etc,, etc. 

Note-se só o que se gasta em francos com à manut-nção. 

dos diversos exercitos do mundo: 

Argentina — 1.258.282.275 
2 ATemanhãa: su A A 4.208.076,000 

AUSEPANASS. A No AS: — 460.492.550 

ATRELADA AÇO O MEN LAS VAO e ta 362.683. 000 

CBEIOIEA o A E nd ant DSRORDEONA A A 

“Bolivia. ! 87.030.000 

Brasil ; 1375 348000 

Bulgaria... 190 .225.000 

Canada e o AA O ao SRD AO ADOS 

Checo-Eslovaquia . DA TI TAS 000 

0 ÇE) | ALAS OS AAA MEAN 723.000 000 

EAR A RR a ARC SEN ANANDA CERA 

CÓOMBIA vo e AAA AS e 161.300, 000 

POORIA! RIO o DAN AA MAS 100 17 .200.000 

NANTES ON pI SS OEA UNA TA ASAS 300. 775.000 

é o AMNdIMaRORS vue AN A eat SOLTOS. UE, 
Espanha. . : 2.814.582.509 

Estado Livre da da ; 177012; 500 

Equador 2 no: E AA E TA EAD DU) 

MEET SEA PAUSE REINTEA ATOR RO At a 261.782.950. 

Estados Unidos. E 17.685.625.000 , 

Estonia |. Ee 138.000. 

Finlandia . 411.,437.500 

França. « 11.674 .000.000 

TO ES CRASE dao E ARADO A 533.520 .000 

Giratemald.: es eo SANA 52 509.000 

ATO ÁS o: 28.848 .000 » 

Holanda ; : 772.000.000 

HONduras Lo Cave 24.338 .100' 

Hungria. uu boi tao eo 505. 500.000 

dia o a 5.289.690.550 

Indiatetresa cs 11.631.375. 000 

EU Ãb): RNA SAB DANS MNA CAES, 6.223.662.500 

TRONO 0 onte RICA: 5.921.537 .500 

Jugo-Eslavia «cs 1.261.450.000.. 

Letonia |. ENT 196.500. 000 

GS ETA Aa aAA VAN A ANA Mas AAA TORNAR Ao A AA 

Lituania | 142.000,000 

LuUSemburdoos ss Ae OSS) -6,930,0D00 

“Mexico * 1; 158,38. 500 

NOVA: Zelandia ee ooo 87.403 .750 

NiCAFADUB Luas ac NC 6.809.775 

NOruega: ses el i À — 288.600 .000 

[e JOE ESET A SINS ARENAS 15.263 .500 

PArauaa coa 35.477.500 

EARHEIAS CERA REA IA ABEL ROO 247.400 .000 

ARA ABRO ; 2944,000.000 

Polonia : O AIN SÃO QUO 

POFLUGUE Sec ARNRR 409.491,00) . 

Ramentas e oe NA 1.341. 180. 000 

E ENA E APS RA DE SEG OS APR SI 14,473.567.675 

Vad aindoR o Ata AA 1 ABNABOrAdO 

São Balvadofa oe ess Se 54.890. 000 

NAAS AS AE AS ATAR UMÉIRS 238.173.750 

AO MTE NES a AS AÇÕES “993,750.000. 

o” N 

: milatarista. 

Recomendavel READERS AIN NELAS ENTRO EA 

Freguezia de Almargem, ou de quem competir, para o estado 

deploravel em que se encontra o cemiterio da referida fregue- eo 

mais parece um campo de pasto. 

"cobertas, sendo frequente. fo aparecimento de DESSAS huma- 

“nasá super cie da terra.» ES EENTIDCA RO A : | ; 

mos snrpreendidos com um enorme borborinho que nos des-” EM 

realmente um campo de pastagem. 

" sua situação o não permitir e mesmo porque, as pessoas que 

simplesmente pelo interesse que teem de vêr vencer à Ga- 

zeta, por ser uma revista muito antiga, outros ainda por. ser Es S 

/ poucos deixamos passar. : 

491 ,500,000 Suiça . IRA E E SE o os: 

Turquia —. A : 434.289,100 
União Sul Africana : 199679. 275 

Uruguai ; 215.950 .000 

Venezuela  . 152,260 000 SO 

E agora reduzam estas importancias a SENA e OUIardo 

certamente que esta soma é sensivelmente superior á WS. as 

nações gastavam antes da guerra ds 1914: Sírio SM 

os * 

hà 

Não se. esqueçam de reparar quanto uasta a Russia aútis e 

EA ANA, 

A 

No dia 18 do mez findo. o tgioo e Século publicava a Ses 

guinte notícia : ã AS ROO Sb NORA NE es 

«SABUGO, 16 os Chamamos a atenção da. Jusão e 

zia. À erva cresce por toda a parte, e a tal ponto, que só difiz o 

cilmente se descobrem os estreitos caminhos e arruamentos.. SS 

O coveiro, um pobre. homem que ganha apenas 2859 por 

cada cova que abre, não liga importancia ao. cemiterio, Sue 
a 

Chegam a abrir covas que apenas têm um ou dois anos ques A 

Não ignoravamos porque ainda vá. mezes fomos ao mesmo O E 

cemiterio acompanhar o dr. Estevam de Oliveira, nosso. press 

sado amigo. : à LES 

Um pouco atusigdos do Toca! dude foi aberta a cova, fo e 

e 

pertou a curiosidade. 

“Não foi nada... caso simples. 

A cova tinha 80 centimetros de alto e o caixão não cabia. 

O pôvo que acompanhou o funeral protestou e o PODIA no 

coveiro teve que se aguentar com ós insultos. * 

O cemiterio apresentava um aspecto desolador parecendo 

, "Parece impossivel que não haja quem deite | um po de 

dó e piedade áquele vasto campo final das agruras da vida. 

Pésinhos de Bs 

A Gazeta Se Caminhos de Ferto que todos SUbER que 

é pobre que nada pode pagar de colaboração em virtude de 
é 

nela figuram como | colaboradores não recebem, nem nunca ré- s 

ceberam um ceitil. «+ ' * o POD 

— Aparecem-nos isoladamente uns artigoe dos quais hcl Po 

mos aqueles que nos interessam e que notamos serem apro- ” 

veitaveis para os nossos leitores e outros seguem o caminho . E. 

que devem seguir. : Y* 

Depois da morte de Mendoriça e NOS SorERISRMADAN. : 

entraram nesta redácção “pontos» que com pésinhos delãe 

unica revista de especialidade em Portugal, e ainda outros o à“ 

rogos especiais, vieram prestar-nos o seu COnNCUrso. e 3 

Depois de adquirirem um pouco de confiança na casa, co- do 

meçaram por se imiscuir na parte de redação e chegaram ao. e 

arrojo de, na ausencia das pessoas que aqui mandam, conter 

os artigos e publicar outros com FRoAiEs PONAEANS sos tatióio SS 

oe SS ÚtOS por "falta de ho- Afastados alguns por. desacordc 
ato cuja 

nestidade, tinhamos feito jura de não. admitir aqui pe 

honestidade deixasse qualquer duvida. 

Pois apesar Ses juras mais ue «sarapião» entrou na re-
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 dacção, mas este rapidamente foi descoberto porque os seus ; ! | 7 

antec-dentes ferroviarios deixavam muito a des: jar. | Í N CO N FESSAVE IS M À N EJ OS 

— ,  Démoslóso como objectivo e tratamos de o afastar com o ho A etea SA A é NfoR ! 

—— certa diplomacia. : : HS 

— O homenzinho queria isto, aquilo e aqueloutro e por fim 

"não sabe mos mesmo se queria tomar conta dos Caminhos de 

- Ferro em Fortugal. ERRO ARTE ATAÇÃO Al 

1. , Nada conseguiu apesar dos seus pedidos a toda a gente, 

invocando a sua qualidade de redactorista disto e “daquilo e 

assim foi desaparecendo o auxiliar que tinha muito amor á 

“Gazeta. AAA ! A or : 

“. Agora surge o «sarapião» à querer fazer a « Revista dos 

. Caminhos de Ferro e de Turismo», convidendo varios comer- 

ciantes a entrar .cóm dinheiro prometendo ser a revista dé in- 

— teresse para o comercio onde, ele «sarapião» arranjaria, com 

— osseus conhecimentos, invocando mesmo nomes de pessoas 

Há algum tempo a esta parto, e não sabemos com 

que fim, aparecem campanhas difaumatorias atingindo 

corpos gerentes de grandes empresas que, não só tocam 

na honra de quem as dirige, mas tambem esses proprios 

organismos. Ao VAR. 

Não nos convencemos que o ponto a atingir seja-só o 
de despertar a critica com o fim de provocar escandalos. 

Por detraz dettas insidiosas campanhas deve certa- 

mente haver interesses inconfessaveis que não percebemos. 

O que não bá duvida, 6 que— não só esses manejos 

perturbam a vida das empresas atingidas, o bem estar 

do pessoal das mesmas, mostram bem à vida e à pros- 

A 

influentes no meio ferroviário, cuja honestidade nada ha que — P eridNde do ba Pad SAO sas 
duvidar, para que o trafego de mercadorias fosse reduzido a À Oppo, da A/OTEDASN AS ANSANHE: SORA GUNSN 

t , j “ & ' ! DA ' | : | ( É : O ie cho PE ANA Fa o O campanhas e a esse respeito recebemos da mesma uma 

VT nota que a seguir publicamos: : 
— — Confessamos que não é o medo que temos em que apa- 

. reça outra Revista mas simplesmente que os nosos leitores e 
A 

o comercio nosso assinante se não feno homem que, se con- 

. Tem sido distribuidos ultimamente, com o recato que, . 

é do rigor em campanhas insidiosas, uns papeis onde 

figura uma. lista, do vencimentos atribuidos aos Corpos 
tinua a burlar os incautos publicaremos aqui o seu rerrato = 3” 

mesmo d'betlos e de f! TRAS Nexo Gerentes dá U. PP." x. i ! 
“mesmo d'oculos e de flor ao peito. e. SAR É DRA, SS 

AR IA TA Am TA AOS : Eis, SRA RAAEO ÀS NBR SEI a Pelos cafés., pelas ruas, por casas particulares e ató 

A / ; ; ; o ; A rs Ro da á ; ão. Sã 

RA SATO ESSO EA Sao nas ante-camaras ministeriais são passados de mão em 

DS — —— mão esses papeis destinados a alimentar um ambiente 

hostil á Administração da C. P. — ambiente que come- 

MM sá nitao ( os AU Nf  cou à formar-se por. motivos conhecidos, depois do. é 

— Novos Vadons Jeitos ME à. CIHSSE — Strondamento do Bstados 
ENA 154 EINE do AA AE Agi A AS ROO A o Lt RIAL, 41 A RINDO LARARE. JONHANSSABBQUOCONAO De lamentavel- 

Seg NA Nas 0 MAE A ANSANAN A PA e SANTA ANS ONA AA LAR E — mente de indagar a verdade e de procurar as origens — 

sã A London North Eastern Railway poz ultimamente — dossa campanha  difamatoria publicaram essa lista COM x 

circulação carruagens leitos de 3.º classe. . a nota, reproduzida do referido papel, de que as IQUuan- 2 

— Estes vagons teem todas as comodidades, e, apesar — tias nela mencionadas representam tão sómente gratifi- — 

: AGA PATAS AAA DE TATA NA, SATA cações do fim do ano, e que, alem delas, são ainda dis-- 

i ETARLL A Poe ABES E NRNNO tribuidas percentagens e vôncimontos elevados aos CORSA 

ADA  posGerentesdaC.P. ER SS ra tas A 
Se bem que os Administradores da C.,P. tenham 

apenas que dar contas dos seus actos às entidades que 

lhes conferiram os respectivos mandatos, e essas É'ESORAA 

são, por certo, quem proínove.a campanha surda que 

se está fazendo, pois sempre lhes ratificarama sua abso--—— 

luta confiança — não querem deixar de elucidar sobre 

este ponto as pessoas de boa fó, e que sigam com inte-- 
* 

rosse tudo que se refore a esta grande ESGDraBa. 

1x, AÀ eesos dIrás 1º e ASAE, À ARA 
É + 

Y S " Ds 
e t 

o 1.º— A Assembleia Geral dos .ccionistas compete, 

— nos termos dos Estatutos, fixar anualmente à remunera- 

2 GD 006 COROS ROTOR A RAR o SA o ADI 

Dessa prerogativa tem sempre à Assembleia Geral ' 

.— Ordinaria feito uso, fixando não só o vencimento glo- 

= bal dos Corpos Gerentes mas ató a sua distribuição 

ht. patos. componentes destes o ainda à norma segundo à 

2 qua rada. | essa distribnição, poderá ser alterada. = SEE SENEAR 

—  2º—0Os Membros dos Corpos Gerentes da [4 A ABRO 

“nada mais recebem, como remuneração do seu trabalho, 

— do que aquilo que lhes foi fixado na Assembleia Ge- 
455 RA, unica entidade soberana para se ocupar do assunto. 

1. E, portanto, calumnioso tudo quanto se diga do qual- 

— quer quantia recebida pelos Corpos Gerentes da Com- 

+? 

j 

”” SA é É F ” i e a R E UE " x ! 5 fa + £ ) : ) ! ” 2 ; 

FECNII A E INSANA So UA A ARARAS SASORI qe DO AOS panhia a titulo de gratificações ou qualquer outro. 
AA Do A SEDE TA dido dhcuetoas Ema 3º elusse . '" 3, = Como'se póde. vêr pelos respectivos Relatorios, = 

EEN avado SAS LEG DÃO, a remuneração global das 29 pessoas que nos termos do — 

"seu aspecto não ser. enio de 18€ tes 

O. P., comprehendendo o Comissario Adjunto, em. $D80 

— foi 16,85 vezes maior que em 1913 (ultimo exercicio antes — 

“ da Guerra) apesar da moeda estar hoje desvalorisada | 
se- mais de 24 vozes e da rêde explorada pela OC. P. ter 

; sa W Ff & | " AS P ” fré y * % “ é 4 : AP Y Es , AE 4 

muito luxuoso marcam uma Convenio de 1894 constituem os Corpos Gorentes da Pas 
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” 

Conforme autorizações conce- 

didas pelo Govêrno, a partir 20 

de Agosto passado os multiplicadoresa que estão sujei- 

tos os preços fixados em tarifas, aviscs ao público, 

ele, em vigor nas linhas exploradas pela Companhia 

dos Gaminhos de Ferro Portugueses, são as seguintes : 

passageiros, nas linhas da UA Su SR oo ada A o 

elasses, respectivamente, 105 e 10; nas linhas do 

Sul e Sueste e do o e é ONA nas três classes, 

—  ,as demais taxas, com algumas excepções, 11. 

PS | SEEM estabelecido nas linhas do Minho e Douro, 

Y um aditamento à tarifa especial interna n.º ), grande 

f velocidade, pelo. qual são feitas vendas de Eillhetes. 

TE mensais e semanais de assinatura, em 3.º classe, com 

direito a uma só viagem diária, de ida e volta. 

U 

SUlOhãs do Estado 

Vicentê Ferreira, António dos 

Santos Viegas e João Alexandre Lopes Galvão foram 

nomeados para substituir o sr. engenheiro José Abecas-- 

(ro sis nas. comissões. encarregadas, respectivamente, de. 

sf estudar e obter a execução. do projecto complementar é 

da estação do Sul e Sueste, no Terreiro do Paço; 

- proceder aos estudos para a bitola a adoptar nas linhas. 
2 À 

É 

Tesida, por Saia do SEA CON ou Sacavem, OS 

Os srs. engenheiros e A 

de Tomar (Entroncamento a Miranda do Côrvo), E 

E Arganil, de Gouveia e da tr: nsversal de Castro Daire; 

e de resolver, no caso de desacôrdo, sôbre preços e 

orçamento das obras complementares a OA nas 
Y 

a “linhas do Estado. os » 4 

“Caminho de Ferro — Foi entregue ao sr. presidente 

Tejo-Oceano-Sado 

y 

é 
us 
o) 
a 
* 

são composta por delegados 

da Câmara “Municipal, Comissão. de Iniciativa FE e ES 

missão da União Nacional, de Setúbal, uma repre- 

| 

CE
A 

* 

T
a
e
 

: 
T
a
 

=
 

, 
e sentação pedindo urgência na construção do caminho 

— de ferro Tejo-Oceano-Sado: O mesmo senhor pro- 
”. 

E. meteu interessar-se pelo assunto IN do sr. ministro 

do Comércio, é ANSA e 

Igual documento foi entregue pela Comissão, no 

DS ministério, do Comércios o, o 

e
s
 

j 

Tarifas Cotdraas nos Oo costume salular de. residir 

ão arredores de Lisboa 

Se ralizando-se entre nós, mercê 

Ê do elevado número de construções nestes últimos 

e tempos feitas nos arredores de Lisboa e da facilidade 

7 e barateamento dos. 8 transportes. ESA A Aeio 
SE AA 

TEIA, 

fóra das cidades continúa gene- 

É tro da ni AAA Da ANENdorao IARA NAS 

dos, que quem iebil as suas ceupações « na SE 
ERA 

aCeRNAA um. 

respectivamente 

Lisboa e Braço 

viagem simples. SEA: 

O se Serpins a ão S Ministro do né 

é 

cial de inha um telegrama utade: que SE man ão 

tida a via larga na conclusão desta linha. SE 

RE 

Novos COLABORADORES. 

Re ilus. com prazer o novo colaborador. 

Gazeta dos Caminhos de Ferro srs Rafael NDA 

% 
.. j t sf 

navegação Fê marcado um Togar de destaque des 

O diferencial de bandeira». AIR A PAS Edo. = 

do Ministério por uma comis- 

e. estação de Guarda, a “partir do dia 1 de EIS dE 195 

ANA RA ! MAS: 

TEIAS NIPL UA fio Ne AA 

| arrandamento do Restaurante e Casa-Hotel 
SPA o 
RS AIRE, da estação da Guarda 

VE us nhia torna publico que. até do horse da 

dia 30 de Novembro do corrente ano, recebe propostas. par 

1 Bea rio podem os s interessados. RES



PROGR 
2 PERRE AS 

Y 

dúzia de freguezias. 

As feiras e romarias nesta vila sucedem-:se cons- 

— tantemente e assim o comércio e indústria tém um 

-— desenvolvimento grande e além das termas que pró- 

' ximo da vila existem, possui um magnífico estabeleci- 

— mento balnear de águas sulforosas e alcalinas, acon- 

— selhadas contra o reumatismo, moléstias de pele, 

— bronquites, anginas, dispépsias e outras o que tam- 

un tém ajudado a desenvolver Amarante, 

: 
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“Qualquer pessôa com facilidade dali se póde 

Sm transportar para a Lixa, Felgueiras, Gui- 

Snénia Vila Real, Pedras Salgadas, Vidago, Celorico, 

— de Basto, Moddiin, Cabeceiras de Basto, Vila Chã 

SM Fridão pois de todas para eita: estas SIERRA se 

—póde saír da vila. oia e SANS o 

* MARANTE é uma»interessante vila situada 
EA numa atraentíssima .região banhada pelo. 

od Támega. A sua popúlação é superior a 

ss trinta e cinco mil habitantes. e reúne uma meia 

ii marães, Braga, Penafiel, Pôrto, Marco Canavezes, 

6 SO S quitómetro 15 

POR EGP EÉSAS 
DAS LINHAS” 

E A NOVA LINHA DO TÁMEGA 
e ego is = sora 2X: / 

o aa ce 
Por CARLOS. D'ORNELLAS , 

; Celorico de Basto, concelho de segunda ordem. 

tém aproximadamente vinte e um mil habitantes é NA 

também importante pelo seu mercado que, deixa na = 

terra um rendimento muito razoável pois serve 

vinte freguezias mais ou menos importantes. 

Pois esta região vai, muito breve ser benefi- 

ciada com um importante melhoramento que mais 

vai ajudar, desenvolver e fomenfár o comércio e o 

turismo — a nova linha do Vale do Támega — que 

o Estado sub-arrendou à Companhia dos Caminhos 

de Ferro do Norte e que é, “posta agora À explo- 
% 

ração. 

Os trabalhos de construção para esta nova linha 

começaram em Outubro de 1929 e segundo o con- 

tracto feito entre o Estado e à Companhia do 

Norte, finalisam agora e proceder- -se-há brevemente 

à sua inauguração. 

Tém uma extensão de quinze quilómetros come- 

cando em Chapa e terminando em Celorico de 

L 

Fo Basto, terra de uma Ate cuiaoia da ê uma linha
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'para, mais tarde seguir, noutros lanços, até onde. 

— haja necessidade de romper. 

= Na sua extensão fica em dois apeadeiros Code- 

coso e Lorido e atravessa na parte já em exploração, 

— Amarante, Gastão e Chapa e na parte em constru- 

— ção, Celorico de Basto. , 

“ Entre as suas obras de arte a mais importante 

e que é bem digna de registo é a Ponte das. Car- 

valhas,.trabalho que se destaca pela sua maravilhosa 
TRE di So / À À é 
— construção. Damos juntamente com êste artigo uma 

”.. : U - A i REA 

— Publicações [Recebidas 
do A Se 

E HISTÓRIA Série a- vol IL Nº 1, 

Recebemos o 1.º N.º da Série a =— da nova revista 

* HISTÓRIA, da qual é Director o Sr. Coronel Henrique 

— de Campos Ferreira Lima, sócio da Academia das Scien- 

— cias e Director do Arquivo Histórico Militar, e secreta- 

— riada pelo nosso amigo Dr. Silva Lopes; : 

£ A rovista, que se apresenta excelontemente, Insere 

valiosa colaboração dos eruditos e conheci | 

gadores Dr. J. Leite de WVasconcoelos, Manuel de Sousa 

— Pinto, Gastão de Melo de Matos, Pedro Vitorino, ete. 

ÍÁ Uma das caracteristicas da nova revista é a da sua 

subdivisão em duas séries, destinando se a séria b) 

exclusivamente a arquivo de documentos inéditos. anun- 

of 

é AS 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = 

los investi-. 

—ciando para já à publicação das célebres e valiosas 

interessante gravura dos trabalhos finais da Ponte, 

linha, pelo construtor sr. Francisco Gonzalez de 
Barros. ; Ss e 

O matexial para esta nova linha, que é pertença é 

dirigidos, assim como a construcção de tôda a 

E 

do Estado, já se encontra ao serviço na linha do <> 

Támega é o melhor que se tém adquirido ultima- 

“mente é o material de carga, como, por exem- 

LO, vagons grandes de 4 toneladas é do melhor 

QUISTAAS o RENAS ATO E À 

Memórias. de D. Luis da Cunha sôbre a guerra da Suces 

são; a correspondencia do General Beresford a D, Mi. 
- . ' x ; RA, 

guel Poreira Forjaz, e as Cartas do Conde de Grawley 

no con Assumar. ; 

“Escusamos do acentuar o alto benefício que a nova 
revista vem prestar às letras pátria tão patente ele se. 

móstra a todos os portuguezes cultos. —— Sã 

— Aredacção da revista HISTORIA é na Ruado Ataíde 2. 

LIÇÕES DE TOPOGRAFIA MINEIRA, professados 
no Instituto Comercial e Industrial do Porto. pelo 
professor e engenheiro «Mendes da Costa». 

% 
. 

do Instituto Industrial e Comercial do Porto. 
*— Interessa à todos aqueles que se dedicam ao estudo 

de minas, tornan-lo-se desnecessario enunciar os méritos — 
do uuctor, nome sobejamente conhecido 
meios Scieniificos. READ: o % 

É uma obra graficamente bom apresentada, edição — 

nos nossos 

o.
 

- 
sl
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Ha quarenta anos 
(Contlnuação da pag. 356) 

Em seguida. á ponte, successivas pequenas curvas fazem-nos pas- 

sar em trincheiras a falida do monte no cimo do qual! a villa de Abran- 

tes ostenta o seu casario sombrio e mad- stoso, dominado pelo velho 

dastelo. 

Dois kilometros e meio depois paramos na primeira. estação, 

Alferrarede situada a 5,576 kilometros do ponto de onde partimos. 

Quatro pontes de 20 metros cada uma nos fazem peassar sobre as 

ribeiras de Alferrarede, Vide, Larangeiras e Figueira;, (alem de outras 

pequenas pontes sem importancia) até o kilº 14 em que será aberto a 

apegideiró de Mouriíscas. : : 

; Ao kilometro 17/100 uma ponte de 50 metros transnõe a ribeira Fria 

depois da qual vêmos á nossa direita de novo as aguas do Tejo cujo 

, valle seguiremos agora por cerca de 47 kilometros. . 

A segunda estação Alvega-Ortiga fica ao kKkilometro 19, e um kilo- 

metro depois termina a grande hori ontal de 7 kilometros, em que se- 

úuimo; desde Mouriscas. E' este o maior patamar da linha. 

Começa a apertar-Se O, horisonte; as montanhas da margem es- 

querda do magestoso rio Approx mam-se, A' esquerda a aldeia de Alvega 

ostenta a sua vegetação uberrima. A ribeira de Eiras é transposta por 

— por um viaducto de 5o metros « m doi . vãos metallicos; as cu/vVA SuCcce- 

- dem-se, a; rampas são frequentes, as dificuidades de construcção 

foram vêncidas com felicidade; eis-nos á vista do vetusto ca tello de 

— , Belver que sobre um elevado bico domina o rio, que semelhau ainda 

“querer defender nas valhas luctas contra o exercito trancez, À estação 
de Bolver vem em seguida. , 

SS Outro viaducto transpõe em 91" a ribeira de Cannas, outro ainda, 

de 65" a de Covo; uma ponte de (0" a de Corrigo de Frias; dois tunneis, 

um de 60", outro do duplo, viaductos de 120 metros e de 100 metros em 

3 vãos sobre as ribeiras do Pera! e de Caimbas, eis o inventario até 
— Barca de Amieira, estação que serve, À povoação d'e ste ultimo nome, 

situada do outro lado do Tejo, da qual parte uma bôa estrada para Niza 

e outros pontos da Beira. Ao kilometro 42,600 t anspômo a ribeira de 

Ocreza em um viaducto de | vão de 40º e dois dº 32; a foz deste rio é, 

- — de novo transposta por outr » de 3 vãos, 65,º. Seria fastidioso ennume- 

- rar OS nomes e dime n.ões das pequenas pontes que atravessamos até 

A tataião seguinte, 9 ao todo, t ntre 25 e O” cada uma, 
“ Vamos na mais apertada gargenta do Tejo, seguindo em n direcção 

" nossa vista brilhantemente 

” 

U 

ás portas do Rodam, cuja ponte se destaca ao iundo sob a pequena: 

facha de horisonte de onde nos vem a luz. 

Passada a estação de Fratel (Kil.º 57) as dificuldades continuam. 

Viaducto de 65 metros em 3 vão; sobre a ribeira de Gon alo Magro, 

depois de | de 30 sobre a dus Oliveiras, quatro ainda eguaes a este, 

tunnel do Rodam de 90 metros e logo, depois de um viaducto de 40" 

outro tunnel de 120, e eis nos sahidos do apertado circuso, na estação 

de Rodam, kilometro 65,552, 
A' direita vemos a elegante ponte da estrada real; para esse lado 

deixamos o Tejo do qual nos separamos para, por meio de fortes 

rampas e repetidas curvas nos elevarmos ao planalto de Sarnadas e. 

Castello Branco. 

Primeiramente o madestosóo viaducto de S. Pedro de 160 metros 

ém dois vãos de 50 e 1 de 60, a mais de 50 de altura do fundo do vale, 

é a obra d'arte que nos/attrahe a attenção. Depois dois tunneis de 180 é 

de 00" e 3 novos viaducto: de 30 e 101” levam-nos a Sarnadas, 17. nestação. 

Estamos elevados a 356 metros do nivel do mar, de onde descemos 

um pouco para subir de novo até 789 em Castello Branco. 

A grande planicie não nos força agora a energicos esforços para 

vencer as di tancias que nos separam. 

E' assim que o percurio entre as e tações de A'cains Lardosa e 

Castelo Nosso até Alpedrinha não off. rece coisa notavel a não Ser Oo 

belto panorama do Valle dos Prazeres, um apeadeiro, e a áltura a que 

vamos subindo para vencer a Serra de Gardunha, o que afinal consegui- 

mos por um tun .el de 6140 metros, attingindo o ponto mais elevado da 

linha, até Covilhã 565 metros e estando este tunnel É cota maxima de 

103 metros do alto da serra, 

Até a seguinte e tação — Fatella Penamacór — apenas temos um 

pequeno viaducto; d'essa no adeadeiro d'Atlcaide um pequeno tunnel; 

segue-se Fúndão (kil.º 147 245) as im vamos descendo a vertente norte 

da Gardunha de ondé o panorama da serra da Estrella se desenrola 4 

é pea industrial Covilhã que se ostenta na nossa frente, Eis-nos no 

valie de Zezereê que passamos por meio de uma ponte de 104”, 

Começa de novo a subida, a da serra da Estrella, a um terco da 

qual priramos na estação de Tortozendo, subindo de pois á de Covilhã 

que fica á cota de 524 metros do nivel do mar, 

Aqui finda a nossa discripção na parte que se refere á línha pro- 

priamente dita; no que diz respeito aos encantos da viagem, ao inte- 

rosse que ella inspira, pertenee isso à outro gen'ro de trabalho A que 

nos daremos em br.ve na secção, Notas de viagem d'esta Gazeta. 
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Capital Ese. 13.000 OOO0$00 
Serviço regular entre o Continente e a Africa Occidental Portuguesa, Africa Oriental Portugueza, 

Brazil, bs da Europa e Mediterraneo 

FROTA DA COMPANHIA 
FE "  Paquetes : Wapores : 

NARA DO, o ooo o RAR AA DENVA E ASS Alas CNEISAI ADE) — 1385 ton. 
o o ESC RRA RARAA A — S Dib E É rabos 

COUREN O MARQUES 6585 et ota NDA MARI tSDA TA 6535 » CA aa POLO Co o co TRARIA À 
OÇAMBÍQUE - ATA A o oo | TIRO, o 

o POA. SURTO EAST. ,»., AMBRIZ SA OA 858 » No Ne, 

AS PEDRO GOMES * : ineo BOIS SSARIAE. / SAVE NADA ANSA AA A 

Eb s. N B. — Os vapores LUABO, CHINDE e SAVE, são empregados no tório de cabotagem. REI, TRE AAARAL 

— ARE “ SARA CA, ae carga < À de £ 
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oo NS CA ata. to NRO Do CONGO: CA A a CONDO 1 

Tia 0 o ebocadorks: no Tejo: BEIRA 1.º DOURO 4º. + CARA 

PP” á, 4d e. 
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Rohlsen; Moenckedamm, 7 Hamburgo, 1 
Eiffe & Co.; 43, Longue Kue NANES EE 
Agence Maritime L. Strauss; 11, Faubourg gor Ato 

*. Société du Madal; ue St. J 
| Picasso & Co.; ; Alâmeda. Altonso 

ão a 
II-NEW-YORK: 

“Todos os paquetes desta Companhia di;spõem de frigoríficos, sexteto e todo o conforto moderno; proporcionando 
ões senhores passageiros, viagens rápidas e comodas 

—Escrtors à. Companhia: u. BOA, Rua do Comercio, 85 — PORTO, Rua da om «Mantega, à 
. Telefones: - Lisboa, PBX 23021 a 23026 Ps 
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. GLASGOW: DANTAS: Park & Speed, Ltd.; 2 Vi à> | 
FÃ LONDON: Tatham, Bromage & Co, Ltd; ROS ae colegio Aga Ande eia fr, puta, Go. The Albany 

frio : 
po 

a 28, 

GENOVA : Burke o Capelino ; fee Cinque Lampadi, Ba 
so Sim BakRCELUNaA ; Juan Salvador; kKambla Santa 

'arcia & Diaz; ga ery Piace-ViGO : Llorente & Von "A 
—— rice MS. Garcia PTE io e SIA IA toco fia: 

t 

t. Mary Axe, E.C.8 HAMBURGO: Gustav 
H van Krieken & Co.; P. O. Box 6538 ANVERS: 

e Pr into L. Swrauss; 28, Rue J. B. Eyriôs — PARIS: 
SrO-BOR, EAUX: Henri Ferriêre; Place Jean Jaurés 
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Monica, 2 ATOATAA E 1, 
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Por “decreto di atado de 30 de Janeiro de 1931, foi 

SERRO são à navegação nadionál em ATA cir- 

| feunstancias da estrangeira ; decreto este muito louvavel, 

e" pois O. NUssO paiz ADA db uma lei que 1 unicamente. 

: tem creudo embaraços à toda a navegação estr, ingeira 

e poucos: ou nenhuns beneficios tem” trazido para a 

W Soda MA ES TANAS SS aaa ão 
rara fez o Governo em ter ouvido as reclamações 

de navios como em "tonel gem. 

Besta, forma ie ifóidad uma maior concorrencia de fe. 

vanta gens advindas dessa 

des preço 1 na propria merc eb A 

Mas à publicação doste decreto sugere 1 nos algumas 

preciações que achamos interessantes, pois tendo em 

vista este NEÁIEA Sia MARIA, tre afogo maritimo nos 

” 

lion Idades sã já existiam. 

E. Poderiamos exemplificar ON AA le mas. 

dois exemplos serão suficientes. para elucidar os mais 

eigos na materia de navegação. té o 

Or. exemplo um navio vindo tomar carg a ao porto : 

ooo considerações AS 

* o” nã 

algans casos. dostes. a E IEASA ME REINER 

“impostos: | farolagem, CORA da polícia m: ritima. taxa de. 
” SAE 

— entrada nos portos e imposto de comercio, muaritimo que SER 

—geira. de passagem, 

ereto seria muito apreciav ele bastante interessante para : 
” 

na do No Lt NL TREINA AE Ada PO VABOAR PNR ANAOS AA AAOR 

cia de continuo decrescimento, seria imensamente apre- 

“eiavel para a oconvmia nacional. E. MOL, só uma ubt- 2 

Y ficação do imposto de tonelagem para navios de passa-- 

“geiros e carga podesse em parto obstar tal afastamento. + 

rer ncial "BE : bandera 
Por RAPHAEL tores DE ANDRADE eo 

” 
TARENO RENA ci, 

e Lisboa que pagava ã mt escudos, OS TEOR ls pas 

sou a pagar pelo novo. decreto perto de mil escudos, 

outro descarregando carga que. pagava 2 mil escudos à. 

” assou a pagar 4 mil escudos. RNA dá 1 ue RARA 

E se fosse necessario. passari: iamos. a onumerar 1 mais TA 
2 À 

“Estas alterações foram E TENTA AN Rd do 

fra pdato de tonelagem em substituição dos seguintes 

aparentando vir beneficiar à navegação que. visita 08 nos- 2 

sos portos tem em parte. um re asalt; ado co. 1trapro: lucente. 

Achamos, que nesta veasião “de crise que atravessa 

todo o mundo e em que so deveria facilitar, o mais pos, 

sivel a entrada nos nossos portos da na regação ostran- ; 

um. estudo mais aturado deste de 

acabar com estas diferenças que, então contra a doutri- | 
GI A. 

Um aumento dos eat! marítimo nos portos de e 

ortical,: que infelizmente ultimamente vom diminuindo. 

sensivelmente, e que à nosso vêr está com uma. tenden- 

.” A 

a“ 

CE REOREOR OEA 3LIS RR mc RS une CCNCECICICROCEACE CEC 

% 

E ; No 
; 

É 

SORO CHIANC 
A - Passsado já um mez a a Gazeta dos Caminhos E Ferro - 

“não quer deixar de registar” nas suas colunãs . a morte dose 

insigne escritor e nosso querido amigo em eujo funeral 

: se Eno orporaram as. pessoas de mais destaque na arte & 

' nas letras Om» SA ua NcrD BAD oo, 

: paiz que e E queria. So » ISSA RE ARCANO 

— Como dramaturgo, Rui Chianca foi. E“. 
marcou e que. jámais. será esquecido 

Pazá Á sua alma ERROS 
bo — ad * ic dao 

E. Ne 

do noss: 
” 

ADE AGAS EA RA 
EA pacas Amo Fanaietatada nao audi, 
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LOCOMOTIVAS 
ATÉ A'S MAIORES POTENCIAS PARA TODAS AS LARGURAS 

RIR TN AS PARA É? ODOS OS FINS 

- LOCOMO TIVAS A VAPOR, TAMBEM MOVIDAS POR TURBINAS, LOGOMOTIVAS 
.— SEM FOGO P-RA O SERVIÇO DE MANOBRAS EM FABRICAS ) 

E EMPREZAS QUE DFIVEWV EVITAR O PERIGO DE INCENDIOS 
OU INCOMODOS PELO FUMO 

LOCOMOTIVAS MOVIDAS POR MOTORES «DIESEL» DE CONSTRUÇÃO 
ESPECIAL PARA OS DIVERSOS FINS A QUE SE PODEM DESIINAR 

LOCOMOTIVAS ELFECTRICAS PARA CORRENTE ALTERNA MONOFASICA DE 50 
PERIODOS POR SEGUNDO PARA TODAS AS ESPECIES Dt SERVIÇOS 

" FERREOS, ESPECIALMENTE PARA MINAS E SERVIÇO DE DESATERKROS, 
“PARA LIGAÇÃO A TODAS AS KEDES DE CORRENTE ALTERNA 

KR UPP 

1 ROGA-SE O FAVOR DE DIRIGIR AS CONSULTAS A 

Agencia EK RUPP 
CUDELhb & WELTZIEN, bIMITADA 

; LISBOA — AVENIDA DA LIBERDADE, 3, 1º 

Telefone Z S0I8 "“. : SA E E AS o Naa OE AINDOA — Telegramas KAUPPAGENT 

- LAO META 



DO DOMÍNIO DOS CONTINENTES E DOS OCEANOS 
AQ DOMÍNIO DOS ARES 

s 

Uma interessante prespectiva de aviões em linha de' combate 

UANDO os fenícios vindos do Gôlto Pér- 

sico, numa audácia extraordinária, se apos- 

saram do litorial mediterrâneo, os seu; 

olhos ávidos de aventura não poderam entrever. o 

que, séculos passados, os homens haviam de reali 

zar, quanto ao domínio dos mares e dos cêus, 

Foram sem dúvida os fenícios os que primeira- 

— "mente se abalançaram nas incertas tentativas de 

ligar terras, por meio da navegação. O mundo de 

então era restricto e, apezar disso, a sua cobra foi de 

uma grande tenacidade e fôrça. Os séculos rodaram 

e mais tarde foram os portugueses que se colocaram 

em primeiro plano com as suas descobertas e com 

O alargamento do seu Império. 

— Mas descobertos os mares, abertas á navegação 

todas as portas do Oriente ao Ocidente, os homens, 

Por AUGUSTO! FERREIRA GOMES 

dh 

sempre ávidos de aventura, foram lutar para os ares, 

disputando às águias os seus domínios! 

Com a evolução veio a necessidade de viver de- 

pressa. Os minutos passaram a ter mais importância 

do que as, antigas horas e os longínquos meses. 

E os homens, animados por essa estranha fôrça que 

os levava para a frente, dominaram Os ares como, já 

tinham dominado os continentes e como os fenícios 

haviam dominado os seus frágeis barcos de velas 

dê purpura, 

Foi a Guerra que deu o grande impulso à nave- . 

BAÇAg O aereas ATE LOLA os progressos, lassos, 

caminhavam lentos. Mas o brazeiro que principiou 

em Serajevo e depois se alastrou pela Europa veio 

criar a necessidade, em todas às frentes, de activar 

êsses processos. E. o milagre, fez se! Quando a 

Guerra terminou, a aviacão já fazia prodígios. De- 

(O dirigivel «Los Angeles» tocando na ponte de ama 

de reaba tecimento ! 
rre de um navio
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pois, na paz, com o impulso adquirido, iniciaram-se 

as grandes travessias, os famosos «raids» de entre 

os quais é justo citar o de Sacadura Cabral-Gago 

Coutinho. 

“E depois, nos nossos dias, a velocidade tomada 

não perdeu o impulso. À tôda a hora novos prodí- 

gios, novas façanhas! 

Os dirigíveis já passam sôbre Polo, em viagem 

de recreio. Faz-se a volta ao mundo em poucos 

dias, em muito menos: que o herói de Júlio Verne 

— Passepartout —a realisou .. em literatura!... 

E as nações contam com o novo meio de trans- 

porte como um dos mais valiosos elementos das 

suas esquadras e exércitos. 

As nossas gravuras representam alguns dêsses 

novos aspectos da aviação contemporânea, que pela 

sua grandiosidade hão de encontrar um Óhovo 

Homero ou um Camões que saiba cantar a sua 

beleza, num hino ao progresso crescente da Huma- 

nidade! 

O invento dó português Carlos Gallo promete 
revolucionar /a aviação 

Sob a direcção do Dr. Klemin, chefe do Depar- 

tamento Aeronautico e professor da Universidade 

dé New York, está sendo construído no mais rigo- 

roso segredo por alunos engenheiros da mesma 

Universidade, o aparelho inventado pelo português 

Carlos Gallo. : : 

A's experiencias que se realizarão brevemente só 

assistirão os tecnicos. Haverá depoís demonstrações 

publicas, sendo a entrada no campo feita por 

meio de convites es- ; 

peciais. 

: Apesar da sua forma 

estranha o propulsor 

Gallo é construido de 

duraluminio e tem um 

aspecto elegante, bem 

diferente das helices. | 

sem sido introduzi- 

das modificações, de 

acordo com o inven- 

tor; sendo mais impor- 

tante a que se refere 

ao arrefecimento, que. 

é feito por um sistema 

automatico. AS AO 

Desistiu-se, por ago- 22» 

ra, da viagem de de- e x 

monstração, que estava 

: projectada: New Vork: Um navio porta-aviões 

Lisboa-Rio de Janeiro-Mexico New York. Aten- 

deu-se à varias circunstancias. 

O avião, a que está sendo adaptado o propulsor 

é um monoplano metalico, fuzelado e de grande 

potencia. Foi. especialmente. preparado para o 

invento. 

A acção pró-defeza dos interesses do sr. Carlos 

Horacio Gallo prossegue, sob a orientação de três 

advogados da firma Page ani Page, que tem sido 

uma grande protectora do invento e do inventor 

português. No esforço no sentido do processo ser 

resolvido rapidamente e a favor da vítima de tantas 

maquinações destaca-se o advogado Dr. Richard 

Page, muito conhecido nos meios coloniais portu- 

gueses, pelas suas relações com a provincia de 
J * 

Angola. 
A Aviação Militar Inglesa 

Para avaliar o poder destruidor dos aviões mo- 

dernos de bombardeamento, vão ser feitas ainda 

este mez experiencias com navios de guerra, em- 

pregando-se para esse efeito, torpedos aereos do- 

tados de um poderoso explosivo. 

Para estas manobras está indicado o velho navio 

de guerra «Centuries? que seguirá a grande veloci- 

dade e vigiado por outro navio, que fará o controle 

rádio-telegrafico. SA 

Os aviões que são da classe Hawker e Fáirtey, 

atacirão a varias alturas empregando bombas de 

varios tipos, cujo peso variará entre 20 e 200 libras. 

Se o navio não sossobrar por este processo se- 

rão empregados tornedos aereos que farão explodir 

outros mais pequenos 

carregados com um 

explosivo cujo poder 

se supõe fulminante. 

No. intervalo destes 

ataques irão a bordo 

do «Centuries> os ofi- 

ciais. de marinha que 

acompanham os exer- 

cicios os quais envia- 

rão ao Almirantado os 

resultados das diferen- 

tes experiencias feitas 

e a comunicação do 

poder explosivo dos 

varios tipos de bombas. 

Estas experiencias 

serão realizadas secre- 

tamente com as maio- 

res precauções, 
é i É e) 

EA, Y jm Nº j NAAS e
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A Gazeta dos Caminhos de Ferro, a mais velha das revistas portu- 
guesas, no desejo de dar aos seus assinantes e leitores o maior numero 
de indicações uteis, recomenda-lhes a leitura desta pagina e das in- 
formações mais completas dadas adeante na secção de anuncios. 

INDICAÇÕES 
AA E E a E Dao 

ds 

Dr. Armando Narciso — P., dos Restaura- Hidro Electrica Alto Alentejo — Rua dos 
dores, 48, 1.º — Lisboa. | Douradaores, 150, 1,º. 

y 

Advogados —- O exito das acções judi- 
ciais depende, em grande parte, dos advoga- 
dos que encarregamos da defeza dos nossos 
interesses. : 

Dr. Casimiro Chamiço R. Garrett, 74, s/l. 

Farmacias - Se em tudo se torna neces- 
sario escrupulo, ele é sobretudo indispensa- 
vel na escolha dos preparados farmaceuticos. 

Mercearias — A saude e as dificuldades 
da vida exilem que procuremos generos de 
alimentação bons e baratos. 

Fundições — Para o desenvolvimento lu- 
crativo da agricultura-e da industria e para 
tudo o que seja aparelhagem metalica, ha que 
escolher o mélhor iabrico aliado ao melho 
preço. ; , 

Aguas Termais — Devemos preferir as 
aguas nacionais não só por patriotismo mas 
porque temos aguas melhores que as mais 
afamadas do estrangeiro. ; 

Termas de Santo Antonio — Celorico da 
Beira (Gare), 

Mobilia - À mobilia é uma das condições 
da felicidade domestica, Quem não possa ter 
mobilia cara, artistica poderá ter mobilia ba- 
rata, comoda e de bom gosto, 

Hoteis - Uma das preocupações maiores 
de quem viaja é o hotel. Sem um bom hotel 
toda a viagem é um suplicio, 

Alfaiates - Toda a gente póde vestir com 
economia e elegancia. é 

Old England — R. Augusta — R. de S. Ni- 
colau, ; 

Navegação — Para as viagens por mar 
ainda mais que para as viajens por terra, é 
indispensavel o maior escrupulo na escolha 
do transporte. 

Inseticidas — Temos que nos defender 
dos in-ectos, com trequencia transmissores 
de doenças graves. 

Pós de Keating - R, dos Fanqueiros, Royal Mail Steam Packet Company — R. 
& do Corpo Santo, 47, 1.º, Lisboa — R. dos In- RES A 

' glezes, 28, 1,º. — Porto. 

Automoveis - Um automovel deve ser 
bom. elegante e barato, 

Louças —- Um importante factor da como- 
Leiam sempre adeante os anuncios das 

casas que indicamos. 

Bancos - Para seguranca do capital, do 

comercio, da industria, deve escolher-se sem- 

pre um bom banco. 

Cafés - Uma hora passada num bom café, 
dispõe-nos bem para o trabalho, 

| 

didade domestica são as louças. Não é neces- 
sario gastar muito dinheiro para se ter louça 
de bôa qualidade. 

“Fabrica de Louça.de Sacavern- 146, R. da 
Prata, 1532 - Lisboa. 

Maquinas — À maquina póde substituir em 
muitos casos o homem com interesse dele 

mas é preciso que o homem saiba escolher a 

maquina, a melhor maquina, 

Leiam sempre adeante os anuncios das 

casas que indicamos, 
Leiam Sempre adeante os anuncios das 

Telefonia sem fios-Um bom aparelho casas que indicamos. 
de T. S. F. é hoje uma necessidade das 

— maiores para quem tenha uma certa cultura 
e A queira aumentar. : 

Dentistas - Sem bons dentes não póde 
haver saude perfeita e sem um bom dentista 

não póde haver bons dentes. 

Leiam sempre adeante os anuncios das 
casas que indicamos, 

ss 

Electricidade — A vantagem, de dia para 
dia mais evidente, de utilisar a electricidade 
nas mais «wariadas aplicações torna-se tanto 

maior quanto! maior tôr o escrupulo na esco- 

lha da energia, do material e dos encarrega- 
dos da instalação. 

» “ Materiais de construção — Para que & 
construção seja solida é preciso que os ma- 
teriais sejam bons. 

DU 

Tomás da Cruz & Filhos, Ltd.º — Madei- 
ras. — Praia do Ribateio. 

Material electrico — Gasta-se muito em 
material electrico porque não se procuram as 

casas que o vendem bom e barato. , 

Med cos — Quando não pudermos evitar 
AS doenças temos que procurar quem as cure, 

FO ata a ho Ato RARA Madonna A 
% 

tecidos impõe o recurso ás boas tinturarias. 
Tinturarias — À economia e o aceio nos 

— Tinturaria Cambournac — Largo da Anun- 

ciada, 11 e 12 — Lisboa, 
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A indústria do peixe, azeite e conservas 
NAS GCOLÓN! IAS 

ESTES tempos que vão correndo, difíceis para quem 

pretende acertar na resolução dos problemas colo- 

niais portugueses, torna-se um dever a todo o cide- 

dão, dar publicidade a todos os casos de certa 

gravidade que por qualquer êrro ou mesmo por insuficiência 

de legislação, possam comprom:ter oO desanvolvimento da 

Colónia. 

Baseado neste critério, é de tôda' a conveniência pôr 

termo a uma anomalia que vem prejudicando há cêrca de um 

ano, uma Empreza pobre; mas retintamente portuguesa e me- 

recedora de tôda a protecção do Estado, visto tratar-se dr uma 

indústria que em breve formará o maior dreno de ouro para à 

Província. Trata-se da indústria de conservas de peixe em 

azeite, a qual encontra no sul de Andola, meio adequado para 

se estabelecer, precisando d2 início dar bons resultados para 

levar os mais timoratos a afoitamente empregárem nela. os 

seus capitais. E, para isso, não se pede nenhuma proteção 

escandalosa ao Estado. Pede-se sómente bom s:nso e um 

tratamento igual ao que esta indústria tem em tôda a parte 

aonde se sabe trabalhar. 

Anualmente importa: o Distrito de Mos:âmedes cêrca de 

10.000 toneladas de peixe sêco, que poderia empregar-se em” 

conservas; não incluindo nesta quantidade aqu:le qu? só 

serve para secar e veder em fresco. Estas 10.000 toneladas 

que se podem transformar em conservas, rendem o máximo 

12,000 contos, o que é considerável, se atendermos a que êste 

rendimento é o resultado do esfôrço de várias gerações de 

—  .  denodados portugueses, sem outro apoio àlém do seu trabalho 

e tenacidade, crédores, portanto; da nossa admiração, Porém, - 

encontraremos diminuto áquele rendimento, se o compararmos 

ao que se obteria metendo o mesmo peixe em latas, man ladas 

por ésse mundo fora em busca das gentes civilizadas que o' 

pagam bem, enquanto a indústria de peixe gêco, vegeta, pro- 

duzindo um produto exclusivamente para preto, por conse- 

quência um produto barato. Ainda mais diminuto encontrare- 

“mos aquele rendimento, se considerarmos que muitas vezes 

se . desperdiça peixe por falta de aplicação e outras vezes não 

— o pescam pelo mesmo motivo, 
E até o Estado, que não é casa de negócio aonde se vende 

a pronto os estímulos que fizer pelo fomento da Colónia, vai 

obter um considerável aumei. to de rendimentos, pois cobra os 

direitos de exportacão de peixe sêco na base de oiténta cen- 

— tavos o quilo, e pelo, peixe em conserva na base de quatro 

—, angolares. 

Compreende-se facilmente as vantagens que há em pro- 

mover o desenvolvimento da indústria conserveira no litoral 

do Sul de Angola, região vasta, que vive sómente do peixe, 

girando em volta do seu valôr e bem estar de ricos e de 

RAS. : 

. Exposto isto, vou agora relatar o caso estranho que se 

Fi passando com a Sociedade Industrial Portugal, sociedade 

fome por portugueses vindos para Motetaatas, neo io 

BO A ADE ud ANE, Sd 

-—o bom peixe: 

“bom senso e jústiça. O caso que quero relatar, é, em toda a 

PORT UGUESAS 
Por JOÃO MENDES MADEIRA 

colonos falhados a pesarem no erário público, mas sim tra- 

zendo os seus capitais e maquinismos, guiados pela esperança 

de que a natureza e os homens os ajudassem a encontrar a 

recompensa ao seu trabalho. Não lhes falhou a natureza com 

falhou-lhes os homens — a burocracia — com o 

sua cruesa, o seguinte : : 

Existem em Mossâmedes três fábricas de conservas de 

peixe, duas das quais estão isentas de pagar os direitos pela 

importação das suas matérias primas, não, acontecendo o 

. mesmo com a terceira. 

— Estou vendo o leitor incrédulo a pensar que existe ÉS não! 

razão aceitável a justificar tal aberração. Pois não há, 

Se entre as três fábricas alguma houvesse que por ser 

menos portuguesa merecesse lei de excepção, não é a S. 1. P. 

“Todas três estão no mesmo pé de igualdade, trabalhando le- 

“galmente sao abrigo da mesma legislação. Pois apezar disso, o 

facto que é espantoso na sua simplicidade, passa-se. E pas- 

sa-se em um país. que colonisa há 400 anos. | á 

Insuficiencia de legislação ? 

Emperramento da máquina burocrática que tão cara custa 

a quem trabalha ? dee 

Inclino-me para esta última hipótese, e senão que me ilu="- 

cide o Ex."º Sr. Director Geral das Alfândegas. 

Vejamos: : 

A Companhia Sul de Angola e Empreza Fabril, respecti- 

vamente geridas em África pelos Ex.mºs Srs. Dr. Torres Gar- 

cia, ex-ministro, e Costa Santos, Presidente da Associação 

Comercial, gosam, como .atrás ficou dito, aliás muito justa- 

mente, da isenção de pagar direitos pela importação das suas 

matérias primas, ao abrigo das P. P. n.º 154 de 11/10/26 e 

n.º 15 de 19/1/28. 

A Sociedade Industrial Portugal, de mais recente formação 

e deriva por pessoas mais modestas mas com igual direito a 

viver, requereu em 24/11/30, a mesma Nf de direitos que 

Jhe foi negada! ! 

Fez a mesma Sciedade Portugal mão requerimento com 

data de 20 de Janeiro do corrente ano, pedindo para ser apli- 

cado à 8a importação o regime «Drawback» usado em todo o 

mundo para ós produtos importados e destinados à re- expor" 

tação (precisamente o caso das conservas) e incluido nas pau- 

tas alfandegárias da Colónia, publicadas no Boletim Oficial 

n.º 12 de 24 de Março de 1928, com o mesmo fim, 

Pois até à data, ai.da não teve despacho êste último 

requerimento, com manifesto prejuizo da S. 1. P. que, por via 

disso, tem estado parada, E, agora que alguns materiais co- 

meçam à estragar-se e que a manutenção na inatividade de 17 

operarios trazidos da metropole lhes .pesa no orçamento, é, 

esta Sociedade forçada a levantar os seus materiaís, pagando 

na alfandega direitos exorbitantes que o negocio não vomporida 

e que a lei não manda. d 

es fer Pra ee id) in Pride dé so o ão 
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LINHAS ESTRANGEIRAS 
A Companhia do Midi tém em 

projecto de execução muito 

próxima, e electrificação da linha Béziers-Neussargues. 

A de Paris-Orleans tém em estudo a tracção elec- 

trica entre Orleans e Tours, havendo a notar a êste 

respeito que a rêde de Orleans, que devia prosseguir 

França 

ná direcção de Chateauroux e Brive, a electrificação 

já realizada entre Paris e Vierzon, decidiu retardar 

esta étapa e empregar todos os seus esforços na linha | 

* acidentes Orleans-Tours, medida esta com que espera alcançar 

uma meli;or utilização das locomotivas electíricas e 

uma notável melhoria nos horários dos combóios que 

circulam nesta linha. M | 

O programa de trabalhos recentemente elaborado 

compreende trez partes principaes: 

1.º — Estabelecimento duma linha de transporte 

da fô-ca de 90.000 v. desde Chaigny a Saint Pierre 

des Corps. ; 

2º —A construção de cinco super-estações de 

tracção 90.000/1.500 v. situadas entre Meung sur 

Loire e Beaugency, entre Suévres e Ménars, entre 

Chouzy e Onzain, nas imediações da estação de 

Amboise e em Saint Pierre des Corps. S 

3.º — Instalação de linhas catenárias de tracção 

de 1.500 v. i 

Congo Belga , Houve tempo em que o Gami- 

nho de Ferro Benguela-Katan- 

ga, era olhado com poucas possibilidades de futuro 

na Rhodesia, em vista do pouco incremento do tráfego 

do Congo Belga; mas o Sr. Henry Birchenough, 

administrador da Rhodesia Railways Trust, Lt. decla- 

rou na Assembléa Geral Ordinaria da mesma, que a 

recente descoberta e abertura à exploração de impor- 

tantes campos de cobre veio modificar completa- 

— mente a situação daquele caminho de ferro e portanto 

provocar o aumento do tráfego. Acentuou também 

que, actualmente a cidade de Elizabethville, centro 

mineiro da região de Katanga, está em comunicação 

directá com o pôrto do Lobito na Africa Ocidental, 

e por meio das mesmas linhas em ligação com os 

portos da União Sul-Africana e com o Pôrto da Beira. 

A ligação mais rápida daquele centro com o Lobito. 

está sendo estudada pela Administração do Trust, 

"bem como o desenvolvimento das possibilidades do 

tráfego do mesmo caminho de ferro. 

No dia 1 do corrente sus- 

pendeu a exploração, tem- 

poràriamente a linha de Mollet a Caldas de Montbuy, 

Espanha 

“da Compafiia de Ferrocarriles y Traáuvias, de Barcelona. 

— O Govêrno da República Espanhola com o fim 

de realizar economias suspendeu todos os trabalhos 

de construção de todas as linhas projectadas, mesmo 

as consideradas de urgência. 

Numa das últimas reúniões do Conselho de Mi- 
4 

nistros, esta resolveu a continuação destas obras como 

meio de resolver em parte, além doutros motivos, o 
problema do desemprêgo. 

Portanto continuarão todas as obras de novos ca- 

minhos de ferro, com os créditos suficientes consig- 

nados até 31 de Dezembro do ano corrente, 

Estados Unidos da É anualmente entregue à com- | 
América do Norte — panhia que, em proporção 

dos seus agentes tenha menos. 

ferroviários, uma placa de “Grande 

Mérito?. : 
— Durante êste a exploração acusa uma baixa no 

tráfego de 33 %, em relação ao ano de 1030. 

— Nas estações importantes do Sul dos Estados 

Unidos e durante o verão, antes da partida dos com- 
bóios, é injectado para o interior das carruagens, ar 

frio que é conduzido por um carro com depósito de 

gêlo e ventilador eléctrico. 

— Neste mesmo país há já muitos serviços combi- 

— nados entre o caminho de ferro e o aeroplano para às 

grandes distâncias. 

Os trajectos que se efectuam de dia são realizados 

por avião e os noturnos por combóio. 

Canadá Nas regiões frias está sendo 
: aplicado às agulhas para mu- 

dança de via, uma resistência eléctrica que, proporcio- . 

nando certo calôr evita que as mesmas se interceptem 

com o gêlo. ) es 
— Circula no Canadá um combóio com o nome 

de «Confederation Express», que é dotado de casas “ 

de banho, barbearia, ginásio e aparelhos de rádio. — 
Entre Montreal e Toronto, existe o «Royal York" 

o mais rápido do mundo, que tém a velocidade mé- 

dia de 111 quilómetros à hora, fazendo o percurso de 

200 quilómetros sem alguma paragem. 

Inglaterra Projecta-se a electrificação ge- 

ral de todas as linhas com o 

fim de melhor se efectuar a competência cóm o trans- 
porte automóvel, f 

Éste projecto, de custo aproximado a 180 milhões 
de libras, poria de parte 23.000 locomotivas a vapor, 

e substituídas por outras eléctricas capazes de atingir 

uma velocidade de 180 quilómetros por hora. 

— A London and North Eastern Railway inaugurou 
recentemente novos vagons leitos de 1.º classe com 
características muito interessantes. ; 

Até há pouco tempo as decorações interiores usa- 

das eram de madeira polida, mas esta Companhia nos 

seus novos carros àáplicou pinturas modernas e deu 

aos compartimentos o aspecto de pequenos quartos 

de hotel. E 

São muito luxuosos e estão dotados dos mais. 

modetnos sistemas de ventilação e aquecimento, sendo 

as janelas dotadas de stores gelosias. =
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Receitas é despesas d'Esploração de Caminhos de Ferro 
. e—— geceteraaftenanc—ns snsanenmesss tenente mena 

Pelos períodos abaixo % Depois do começo do exercicio 

: j : : Diferença de 1031 | “Diferença de 1931 
AMINH 5 5) | 

see ati fiz tao de 1931 de 1930 BONE ANOS 1931 1930 BUDISTAS 

i | Num, absolutos| ./º Num, absolutos| “/ 
E PREGA ER TERA UM 7 orR ams usaria aca aa Ae | creo CAE EI AS AAA ara 

dor cinta Mês de Maio 

Comp. dos OC. F. Alemães | 

Comprimento da rêde Km.) 53.878 53 841 NES 
Recsitas totais . . RM! 343.087 .000l 389 968.000l— 46 881.C0Ol 12,02 [1.582.924 0001 .856.0933.000) - 274 009 000] 14,9 
Passag. e bagagens . » 115 341.000] 110 445.000) 4.896.000] 4,4 468 953.000) -503.900.000/— 34.947.(00) 6,9 
Metoadorias. à 1 202.211.000] 250,.898.000| -— 48.687.000] 19,4 980.624 .00U!1.199,839.000/--219.215 000! 18,2 
ENGESA ea CA 25 535.000] — 28.625.000— 3.090,(C00| 10,7 133.347.000! 153.194.000j— 19,847.000| 12,9 
Despesas . ou o 280 .388.COO0l 364.054 000/— 83.666.000] 22,9 [1.407 .373.000/1.682.652 000/—275.279.000| 16,3 

AUSTRIA " 
Mês de Maio | 

Caminhos de Ferro / | | 

Federais - Austriacos : - | 

Comprimento da rêde Km. 5.827 | | 

Receitas totais . . Sch., 44.705.000) — 7,3 
Passag. e bagagens . >» 17.713.000 [ + 4,2 

— 13,6 à Mercadorias . . . >» 27 082.000 

— BELGICA | 

Soc. Nac. C. Ferró-Belgas 

Mês de Abril 

Comprimento da rêde Km. 
Receitas totais . . Frs.]! 263.897 556] 301.170.406/— 37.272.850] 1 1.018.302 .622/1.155.514.392/—137 211.770] 11,8 pre 
Passag. é bagagens . 70.157.514) — 76.765 489)— 6,697 975) 86 256.964.275] 267.927.905— 10.963 .630]l 4,09 
Mercadorias . . . -» 189.007.120] 218:893.699— 29.886.579/ 13,6 | 730.976.106| 862.060 029! - 125.002 923) 14,1 
NAMES o co oa 4.732 921) 5.511.218 22 778.207 14,1 21:362.241|  25.517.458— 4.155.217) 16,2 
espessas. Voa 255 499.007) 273.141.804/— 17 642.797) 6,4 099, 662.604— 66 265.179) 6. || 

—
 

1.033.397 .424 —
 

FRANÇA 
22.º a 25º semana 

Alsace et Lorraine, Est., (28 de Maio-24 de Junho) ' | 
Eta, Midi Nord, P.-L-M,, o” 

; Pe, 

Comprimento darêde Km.| 42.504 | 42,306. | | ' 
Receitas totais « Frs./11.093.383.000/1 .186.903.000j— 93.120 000! 7,8 6.627.266 000/7.261.275.000/--634.009.COO0! 87 
Passageiros . . . » | 241.265.000) 278.819 000— 37.554.000) 13,4 [1.332.504 000/1.404.456-.000— 71.952.000| 5,1 
Mercauorigs oe. > 852.118.000 907 . 684 .000|— 55 506.000) 6,1 15,294 .762,000/5.856.819.000/— 562.057 .000] 9,5 

GRAN-BRETANHA 
23.º a 26.º semana 

Great Western R., London , 
Midland & Scottish E. (1 de Junho- 28 de Junho) 

London & North Eastern 
R., Southern R. 

Comprimento da rêde Km, 31.069 
Receitas totais . . £ Ee. 054.000] 13 325.000— 1.271.000 9,5 75.857.000// 83,.804.000— 7.947.000) 9,4 

Passageiros . . . » 5.555.000 6:653 000 1.098.000) 16,5 31.904.000/ -34.362.000— 2,458 000) 7,1 | 

Mercadorias . . . » 4.205.400 4.,518.400/— 313.000! 6,9 27 575.500)  31.917,200— 4.341.700) 13,6 

Carvão é cokê ... . >» 2.293.600) 2.153.600/-- 140.000! 6,5 16.377 500 17,524 800) 1.147.300] 6,5 

ITALIA. 
Mês de Março 

Caminhos F. do Estado (!) 

Comprimento da rêde Km, 10858 | 

O
O
 4 

Passagd. e bagagens . » 103.301 .922! 119,894.073/— 16.592.151 13,8 1.100.675 .699/1,208.234.040/--107.558.347) 8, 

Merógdofidas*:. é riso 196.434 290)  247.931.100)— 51.496 810 20,7 1 903,836.060/2,313.745.180/- 409.909, 120) 17 

SUISSA 

Caminhos Ferro Federais 

Receitas totais . .Lires|l 299 736.212 367.825. e 68 088.961] 18,5 13 004 511 759/3,521 .979 226517 .464.467) 1 

Mês de Maio 

Comprimento da rêde Km. 2.492 
Receitas totais . -. Frs)  32.300000) 33623777 1.323.777) 3,0 148.027.604] 155.331.330/-— 6.403.726) 41 

Passageiros TR ” 13. 749.000 13,404 ,414/-+- 344 586) 2,5 58.088.043l — 509.272.502— 284.549) 04 

|Bag,, merc., correios ” 17. 702.000 19.362 364/-— 1.660.364] 8,5 84 435.500] — 00.742.575i— 6.256 985) 6,8 

Diversos. e E ASTRA A 849 000 856 0999|— 7.999) 0,0 5.453.907] 5.316. 163/|-- 137.808| 2,5 

ETSSNORHS: A ce aa eo 21.880.000l — 22.613.403/— 733.403). 3,2 111.424 142! 114.450.862/— 3.026.720! 2,6 

DO exercicio financeiro dos Caminhos de Ferro do Estado Italiano entende-se de 1 de Julho a 20 de Junho.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO || SORA 

—AnvosaDos | nn CASTNIRO CRANIGO 
RUA GARRET, 74, S/L. 

TELEF. 20524 LISBOA 

AGUAS TERMAIS | 

Termas de Santi Itonto 
Celorico da Beira (Gare) 

Situadas a | kilometro da estação 

de CELORICO DA BEIRA 

Abertas de 1 de Julho a 30 de Setembro 

Acção poderosa nos padecimentos do 

aparelho digestivo (ESTOMAGO, 

INTESTINOS e FIGADO) e nas di- 

versas manifestações do ARTRITIS- 

MO e. do ESCROFULISMO 

Banhos de imersão, douches, inhalações, etc. 

HOTEL E BALNEARIO A PREÇOS MOIICOS 

Serviço de camionete combinado com os caminhos de 

ferro. Todos os rapidos param em Celorico com viagem 

directa de Lisboa no rapido da Mmanikã 

companhia do Caminho de fer 
de Benguela 

CAPITAL ACÇÓES—Esc. (ouro) 13.500.000$00 

CAPITAL OBRIG. — Ec. (o uro) 44.165:070$00 

SÉDE EM LISBOA 

LARGO DO QUINTELA, 3 

Comité de Londres: 

PRINCES H9USE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 

Linha férrea construida e em exploração : 

Desde o Lobito á Fronteira, quilometros 1.347 

Distancia do Lobito á região mineira da Katanga: 

Quilometros 1.800. 

ELECTRICIDADE | ' 

ALFAIATES | OLD ENGLRAND 

Sortido colossal fde fazendas inglesas e nacionais, Todas as 

secções de vestuario. 
Mestre de corte diplomado pela 

PACADEMIA MINISTER DE LONDRES 

CAMISARIA, CHAPELARIA E LUVARIA 

Hidro Electrica Alto Alentejo 
RUA DOS DOURADORES, 150, 1.º — LISBOA 

Produção, transporte e distribuição 

de energia electrica :-: :-: 

POTENCIA INSTALADA 3.200 HP. 
EM INSTALAÇÃO 6.000 HP. 

FARMACIAS 
FATOS PARA CREANÇAS 

DESC"NTO 5º/, AOS FERROVIÁRIOS À VISTA DO CARTÃO DE IDENTIDADE RA 

R. Augusta, 109 e R. de S. Nicolau (Predio todo) 
; LISBOA 

BANCOS | 

Banco Português do Gontinente 6 Ilhas 

RUA DO OURO E RUA DE S. NICOLAU 

LISBOA 

CAFÉS 

— — 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

HOTEIS | NAVEGAÇÃO | 

INSECTICIDAS Í 

t 
& 
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— Royal Mail Steam Packet Company 
Continuam regular- 
mente as carreiras 
para: Madeira, S. Vi- 
cente, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideu e 
Buenos Aires — Os 

Nos preços das pas- 

sagdens inclue-se vi- 
nho de pasto, comi- 

. da á portuguesa, ca- 
ma, roupa, propinas a 
creados e outras des- 

3, pezas — Para carda e 
passadens trata-se 
com 

Agentes em Lisboa JAMES RAWES & C.º 
RUA DO CORPO SANTO, 47, 1.º 

— NoPorto TAIT & C.º 
RUA DOS INGLESES, 28, 4.º 

vapores teem magdni- « 
ficas acomodações * 
para passageiros — 

FABRICA DE LOUÇA DE SACAVEM LOUÇAS Í 
; (FUNDADA EM 1850 

LOUÇA SANITARIA-LOUÇA DOMESTICA- LOUÇA DE FAN- 

TASIA- AZULEJOS BRANCOS E DE COR - MOSAICOS 
CERAMICOS - TIJOLOS REFRACTARIOS. 

Lisboa: 126, R. da Prata, 132 Porto: R. das Carmelitas, 40 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E 

F. H. D'OLIVEIRA 
AVENIDA 24 DE JULHO, 142 

fxsiho das | Revista Insular e de Turismo 
Publicação mensal de propaganda 

dos Arquipelagos dos Açores e da Madeira 
e do Turismo em Portugal 

Excelente colaboração de cotados escritores 

Redacção e Administração: R. DA HORTA SÊCA, 1,4º--Lishma 
Telefone (P B X) 2 0158 

TELEFONIA SEM FIOS | 

- Tomás da Gruz 4 Filhos, bMO 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazens de madeiras e Fabricas Mecanicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTAO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
Doca de Alcantara 

LIBBOA 

Séds para ondé deve ser dírigida toda a correspondencia: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

Telegram s: TOCRKUZILHOS Praia do Ribatejo 

TINTURARIAS | 

MEDICOS | 

Dr. Armando Narciso 

Praça dos Restauradores, 48, 1.º —LISBOA 

TINTURARIA Cambournac 
4, L. da Annonciada, 12--175-A, Rua de S. Bento, 175-B 

Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 

*-: — rivalizando com as dos fabricantes —:-: 

inglezes, allemães, e outros :-: ; 

Tinge seda, 1ã linho e alidodão em fio ou em tecidos bem como 
fato feito desmanchado- Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 

minho de ferro ou qualquer outra via-Limpa pelo processo 

parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, sem 

serem desmanchddos — Os artigos de 1ã limpos, por este pro- 

cesso não estão sujeitos a serem atacados pela traça, 

..—.. 
pega! E FARA EDS IN STA A *


